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NUMERAIS: FEMININO, PLURAL, VÍRGULA, MIL 

 

--- Gostaria de saber se existe plural para os números cardinais. Se sim, em que casos? Quando 

são substantivos? Exemplos: Todos os setes devem ser retirados dos baralhos. O que é a prova 

dos noves? Os vinte e uns vereadores foram eleitos pelo povo. Todos os trezentos e cinquenta e 

uns deputados foram eleitos pelo povo. Nilson Costa, Sorocaba/SP 

  

Apenas dois tipos de numeral cardinal variam em gênero: um e dois e as centenas a partir de 

duzentos. Portanto, têm feminino: 

 

um – uma ;  dois – duas 

trezentos – trezentas (até) novecentos – novecentas   

 

Isso quer dizer que os numerais cardinais – como tais – não têm plural, exceto milhão, bilhão, 

trilhão etc. Voltando ao exemplo do leitor, o correto é: 

 

Todos os trezentos e cinquenta e um deputados foram eleitos pelo povo. 

Todas as trezentas e cinquenta e uma pessoas foram eleitas pelo povo. 

 

Mas, então, quando é que o numeral de 1 até 999.999 tem plural? Quando ele se converte em um 

substantivo – processo que se chama de “derivação imprópria”. Em outros termos, é passível de 

pluralização a representação gráfica de um número: 

 

Todos os setes devem ser retirados do baralho. [entende-se: os números 7] 

Não é preciso colocar tantos zeros à direita. [tantos números 0] 

Vamos tirar a prova dos noves fora.  

Joãozinho, você pode “pescar” quantos 20 [leia-se vintes] você quiser. 

O oito estava ilegível no carimbo; os oitos estavam ilegíveis. 

 

 

--- Duas mil e oitocentas pessoas pode? Roberto Carvalho, Salvador/BA 

  

Pode. Como acabamos de ver, é necessário fazer a concordância de dois e das centenas com o 

substantivo, independentemente do acréscimo do numeral mil: 
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Dois mil e oitocentos homens foram contratados como boia-fria. 

Duas mil e oitocentas pessoas aplaudiram o candidato. 

Cinco mil e duzentas urnas serão vistoriadas por mil funcionários. 

 

 

--- Gostaria de saber como escrever por extenso a porcentagem de um número com casas depois 

da vírgula. Como exemplo: 49,65% (quarenta e nove, sessenta e cinco por cento) dos eleitores... A 

palavra vírgula aparece escrita ou representada pelo seu sinal gráfico apenas? Ana Christina da 

Silva, Florianópolis/SC 

 

Quando acompanha a citação por extenso, a vírgula não é representada pelo sinal gráfico; ela 

deve ser grafada por extenso, podendo ser também abreviada:  

 

Quarenta e nove vírgula sessenta por cento dos eleitores votaram. 

Das pessoas infectadas, 84,16% (oitenta e quatro vg dezesseis por cento) 

apresentam os sintomas. 

 

 

--- É correto escrever hum mil reais em cheques ou documentos? L.S., Guarulhos/SP 

 

Escrever “hum mil” é fórmula apenas usada na atividade bancária; isso porque os bancos assim o 

exigem, para evitar falsificações nos valores escritos à mão. Mas gramaticalmente falando, a grafia 

por extenso de R$ 1.000,00 é mil reais.  E assim (sem “um” e muito menos “h”) deve constar nas 

sentenças, acórdãos e outros documentos quando se escreve tal importância por extenso dentro 

dos parênteses, conforme recomendam as técnicas jurídicas: 

 

Aduziu o apelante que as prestações mensais de R$ 1.240,00 (mil duzentos e 

quarenta reais) não foram pagas no prazo.  

 

 


